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Resumo

Nesta fala, será abordado o Documento 
Arquivístico Digital, e seus requisitos para 
gestão, preservação e acesso, considerados 
como fundamentais à manutenção da sua 
integridade e autenticidade, perpassando 
pelos sistemas de Gestão Arquivística de 
Documentos Digitais e o papel dos 
Repositórios Arquivísticos Digitais Confiáveis, 
os nossos Arquivos Permanentes Digitais, 
suas funcionalidades e vantagens se 
comparados ao Armazenamento em Bancos 
de Dados ou somente em Mídias de 
Armazenamento. Assim como a abordagem 
da Nuvem, a Cloud Computing ou a Web 4.0, 
seus benefícios e as preocupações que 
devem ser convertidas em requisitos para a 
guarda e/ou gestão e preservação e acesso 
de Documentos Orgânicos, considerando a 
confiabilidade e a autenticidade como garantia 
para a tomada de decisões, de fonte de prova, 
de direitos e de testemunho de uma ação. 



Estrutura da apresentação

1. O Documento Arquivístico Digital;
2. A Gestão de Documentos Arquivísticos 
Digitais;
3. A Preservação e o Acesso;
4. As perspectivas futuras;
Considerações finais;
Referências.



Fundamentos

Antes de abordar a Guarda ou Gestão na 

Nuvem, antes da Preservação Digital, do 

Acesso, alguns fundamentos do Documento 

Digital



O documento arquivístico digital
Glossário da CTDE (2009):

● Dado: representação de todo e qualquer elemento de 
conteúdo cognitivo, passível de ser comunicada, 
processada e interpretada de forma manual ou 
automática;

● Informação: modifica estruturas, elemento referencial, 
noção, ideia ou mensagem contidos num documento, 
significância (Mcgarry, Preston);

● Documento: informação (fixada) + suporte, de forma 
indivisível (Duranti, Preston, Heredia, Bellotto, 
Camargo, DBTA, etc);



O documento arquivístico digital
Glossário da CTDE (2009):

● Documento eletrônico: informação registrada, 
codificada em forma analógica ou em dígitos binários, 
acessível e interpretável por meio de um equipamento 
eletrônico;

● Documento Arquivístico: documento produzido 
(elaborado ou recebido), no curso de uma atividade 
prática, como instrumento ou resultado da tal atividade, 
e retido para ação ou referência;

● Documento arquivístico digital: documento digital 
reconhecido e tratado como um documento arquivístico 
(forma fixa e conteúdo estável). 



O documento arquivístico digital

● Documento digital não é virtual, não virtualizamos 
processos, nem o DAD: está fixado em um suporte 
(disco rígido, disco de estado sólido - SSD, mídias 
óticas, storage, fitas, nuvem, etc);

● Conteúdo e suporte são entidades separadas: o  
documento não se define pela mídia;

● O documento digital é um objeto físico (suporte), 
lógico (software e formatos) e conceitual (conteúdo);

● Degradação física do suporte e rápida obsolescência 
da tecnologia digital: hardware, software e formatos.



O documento arquivístico digital

● Projeto InterPARES identifica as características de um 
documento arquivístico digital:
○ Forma documental fixa: apresentação da mesma forma 

que tinha quando o documento foi armazenado; 
○ Conteúdo estável: o documento tem que permanecer 

completo e inalterado;
○ Organicidade: vínculo arquivístico com outros 

documentos;
○ Contexto identificável: produtor, autor, destinatário, 

data;
○ Participa ou apóia a ação;
○ No mínimo 3 pessoas implicadas na criação: autor, 

redator e destinatário; 



O documento arquivístico digital

● Gestão Arquivística de Documentos: 
○ política e procedimentos de gestão de documentos 

conforme princípios e metodologia arquivística e legislação 
vigente;

○ Implementação de um sistema capaz de gerir os 
documentos digitais desde a produção até a sua 
destinação final.

● Preservação digital e acesso: 
○ estratégias de preservação de longo prazo (migração, 

preservação da tecnologia, emulação, encapsulamento, 
etc.) e acesso;



Sete 
elementos 
básicos 
constituintes 
do 
documento 
arquivístico 
(Duranti):



Anatomia do Objeto Digital

FERREIRA, 2006, p.25.



A gestão de documentos arquivísticos digitais
e-ARQ Brasil

● e-ARQ
○ Especifica os requisitos para um 

Sistema Informatizado de 
Gestão Arquivística de 
Documentos (SIGAD);

● SIGAD
○ Sistema desenvolvido para 

realizar as operações técnicas 
da gestão arquivística de 
documentos.



A preservação e o acesso
Estratégias de Preservação Digital

● Refrescamento;
● Migração;
● Emulação;
● Encapsulamento;
● Pedra de Rosetta digital;
● Arqueologia digital;
● Conservação de hardware e software;
● Tecnologias livres, ou abertas como XML, HTML, 

PDF-a;
● Reprografia.





Uso de diversos referenciais para 
os DADs
● Referencial de Bellotto, ISDF, Heredia, etc:
● Missão: 

○ Funções:
Agrupamento e Critério de Classificação;
■ sub-funções:

sub-divisões das funções/classes;
● Atividades: 

Aqui gera o Documento Arquivístico:
o Tipo Documental = Espécie + Atividade;
○ Tarefas, Operações/Procedimentos:

corroboram para o Documento Arquivístico



Análise Diplomática Contemporânea

● Os sistemas de Informação para contemplar documentos 
arquivísticos ou devem ser SIGADs ou Repositórios;

● Atividade; 
● Identificação Tipologia Identificada;
● Tipo Documental = Espécie + Atividade;
● Documento - Tipo Documental, conjunto a Classe/Série;
● Forma Fixa e Conteúdo Estável;
● Forma Documental: Armazenada ou Manifestada;
● e-ARQ Brasil, o Doc. Arq. Digital - inserido/naveg.PCD;
● Que estratégias de Preservação Digital? Suporte?
● Eliminação destes tipos ou documentos, Lei 8159; 
● Afastamentos, Processos de Defesa, etc, sem Proc. Adm.;



Um SI de Solicitação de Afastamento
Analógico x Digital

● Autua processo para o pedido;
● Tipo Documental Composto; 
● Recebe os Tipos Documentais Simples; 
● Está identificado no PCD - Plano de Classificação; 
● na TTD - Tabela de Temporalidade;
● Tem Gestão, Destinação, Preservação, Acesso garantido pela Metodologia 

Arquivística.

● Autuação de processo? 
● PCD e TTD?
● Foma Fixa e Conteúdo 

Estável?
● Variabilidade Limitada?
● Qual a forma 

documental: - 
Manifestada ou 
Armazenada? 

● e a Gestão, Destinação, 
Preservação?

● é uma ATIVIDADE, 
então Doc. Arquivístico.



Preservação Digital

   Para Ferreira, a preservação digital consiste:

Na capacidade de garantir que a informação 

digital permanece acessível e com qualidades 

de autenticidade suficientes para que possa 

ser interpretada no futuro recorrendo a uma 

plataforma tecnológica diferente da utilizada no 

momento da sua criação (2006, p 20).



Preservação Digital

Conjunto de ações gerenciais e técnicas 

exigidas para superar as mudanças tecnológicas e 

a fragilidade dos suportes, garantindo acesso e 

interpretação dos documentos digitais pelo tempo 

que for necessário.



O Software Livre
As políticas ou liberdades

Ademais da relação íntima do SL com Liberdade, os usuários 
devem poder executar, copiar, distribuir, estudar, alterar e 
melhorar o software, daí as quatro liberdades (GNU, 2003):

●Liberdade 0 - A liberdade de usar o programa, com qualquer 
propósito;

●Liberdade 1 - A liberdade de estudar como funciona o programa, 
e adaptá-lo a tuas necessidades. O acesso ao código fonte é uma 
condição prévia para isso;

●Liberdade 2 - A liberdade de distribuir cópias, com o que podes 
ajudar a comunidade/sociedade;

●Liberdade 3 - A liberdade de melhorar o programa e tornar 
públicas as melhoras aos demais, de modo que toda comunidade 
se beneficie. O acesso ao código fonte é um requisito prévio para 
isso.



O Software Livre
As vantagens

● auditabilidade; 
● acesso ao código fonte; 
● acesso à documentos sem restrições de 

licenças proprietárias, com pagamentos de 
royalties; 

● padrões abertos de documentos – ODF (ISO 
26.300); 

● colabora para a preservação digital; 
● não é o grátis, e sim o acesso (liberdade).



O Software Livre: Vantagens da adoção 
de políticas de SL para a Arquivística

Ainda, 
● a interoperabilidade;
● a segurança;
● a privacidade; 
● o enriquecimento tecnológico do país;
● fomento do idioma próprio;
● o princípio do conhecimento científico, não 

reinventando a “roda”;
● etc. 



O Software Livre: Desvantagens da adoção
de  políticas de SL para a Arquivística

●Falta de mão de obra qualificada, o que vem gradativamente 
se alterando;

●Resistência dos CPDs em adotar SL em consequência do 
lobby muito forte do software proprietário;

●Usuários resistentes ao novo; 
●Alguns resquícios de uma vinculação equivocada do SL à 
movimentos partidários; 

●Identificação do SL à economia de recursos e não à Liberdade;
●Anteriores faltas de políticas governamentais no tocante à 
softwares e padrões e formatos de documentos aderentes às 
políticas do SL. 



Grupo CNPq - UFSM GED/A
Sistemas em pesquisa atualmente
Requisitos e-ARQ/Moreq

● Nuxeo DM

● KnowledgeTree

● Agorum Core

● Alfresco

● Archivista Box

● Maarch

● Owl Intranet

● ArchON



Nuxeo DM
Sistema de Gestão Documental open source desenvolvido com a 
plataforma Nuxeo Enterprise - <http://www.nuxeo.
com/en/products/document-management>



KnowledgeTree
Software de Gestão Documental (DMS) open source capaz de ligar 
pessoas, ideias e processos - <http://www.knowledgetree.com/pt>



Agorum Core
Sistema de Gestão Documental (DMS) Open Source desenvolvido pela 
empresa Alemã Agorum Software GmbH. Disponibiliza duas versões: 
Agorum Core OS e Agorum Core Pro - <http://www.agorum.com>. 



Alfresco
Sistema Gerenciador de Documentos que possui três funcionalidades 
principais: Gestão Documental (DMS), Gestão de Conteúdo Web (CMS) e 
Colaboração (Share) - <http://www.alfresco.com>.



Archivista Box
Sistema de Gestão Documental (DMS) Open Source desenvolvido pela 
empresa alemã Archivista GmbH e possui integração com um Sistema 
Integrado de Gestão Empresarial (ERP)- <http://www.archivista.ch/en>;



Maarch
Sistema de Gestão Documental (DMS) open source desenvolvido pela empresa 
francesa Maarch SAS. Conforme seu website caracteriza-se por ser um conjunto 
de ferramentas e soluções para gestão e arquivamento de documentos - <http:
//www.maarch.org/en>.



Owl Intranet
Sistema de Gestão Documental (DMS) que tem como principal aplicação um repositório de 
documentos multiusuário (knowledgebase). Está voltado para a publicação de arquivos e 
documentos web em grandes e pequenas empresas, bem como em corporações on-line - 
<http://www.owl.anytimecomm.com>.



ArchON
Permite gerenciar informações descritivas sobre material arquivístico e difusão 
via Web. Possibilita que arquivos criem e publiquem facilmente instrumentos de 
pesquisa arquivísticos. Aceita material digitalizado ou nato digitais <http://www.
archon.org>.



Diplomática Forense

O FDTK-UbuntuBr é um projeto livre que objetiva produzir e manter uma 
distribuição para coleta e análise de dados em Perícias de Forense Computacional.

O projeto FDTK-UbuntuBr é uma distribuição Linux criada a partir da já 
consagrada distribuição Ubuntu, e reúne mais de 100 ferramentas capazes de 
atender a todas as etapas de uma investigação em Forense Computacional. http:
//fdtk.com.br/

http://fdtk.com.br/
http://fdtk.com.br/
http://fdtk.com.br/


Destaques de SL CIA

ICA-AtoM
ICA-AtoM é o acrônimo de Access to Memory. O projeto de software ICA-AtoM resulta de 

um esforço de colaboração entre o ICA e alguns parceiros e patrocinadores (a UNESCO, a 
Escola de Arquivos de Amsterdam, o Banco Mundial, a Direção dos Arquivos de França, o 
projeto Alouette Canadá e o Centro de Documentação dos Emirados Árabes Unidos). 
Destaques: - Total conformidade às normas do ICA; - Apoio para outras normas relacionadas, 
incluindo EAD, EAC, METS, MODS, Dublin Core; - Aplicação concebida inteiramente para 
ambiente web; - Interfaces multilingues; - Catálogo multi-institucional; - Interfaces com 
repositórios digitais.

SEPIADES
Software com código aberto, para a descrição de fotografias e que permite a inclusão de 

metadados, possui funções de descrição multinível (árvore hierárquica), armazenamento de 
registros em formato XML (eXtensible Markup Language); função de exportação de acordo com 
o recomendado pelo mapeamento no relatório consultivo, implementação do Open Archives 
Initiative Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH)

Archivematica
Sistema de preservação digital que visa oferecer um ambiente integrado de ferramentas 

free e Open Source para capacitar o processamento de objetos digitais de acordo com o 
modelo funcional ISO-OAIS (14721);



ICA-AtoM
ICA-AtoM é o acrônimo de 

Access to Memory. O projeto de 
software ICA-AtoM resulta de um 
esforço de colaboração entre o ICA e 
alguns parceiros e patrocinadores (a 
UNESCO, a Escola de Arquivos de 
Amsterdam, o Banco Mundial, a 
Direção dos Arquivos da França, o 
Projeto Alouette Canadá e o Centro 
de Documentação dos Emirados 
Árabes Unidos). Destaques: - Total 
conformidade às normas do ICA; - 
Apoio para outras normas 
relacionadas, incluindo EAD, EAC, 
METS, MODS, Dublin Core; - 
Aplicação concebida inteiramente 
para ambiente web; - Interfaces 
multilingues; - Catálogo multi-
institucional; - Interfaces com 
repositórios digitais. Requer Wamp 
ou Lamp.

ICA-AtoM ou o Atom 2.0



ICA-AtoM versão DEMO ou Máquina 
Virtual ou Pendrive do Grupo CNPq

● www.ica-atom.org
● usuário: demo@example.com
● senha: demo



Destaques (CIA)
SEPIADES

Software com código aberto, para 
a descrição de fotografias e que 
permite a inclusão de metadados; 
possui funções de descrição multinível 
(árvore hierárquica), armazenamento 
de registros em formato XML 
(eXtensible Markup Language); 
função de exportação de acordo com 
o recomendado pelo mapeamento no 
relatório consultivo, implementação do 
Open Archives Initiative Protocol for 
Metadata Harvesting (OAI-PMH).



Repositório arquivístico digital

Um repositório digital de documentos arquivísticos é 
um repositório digital que armazena e gerencia esses 
documentos, seja nas fases corrente e intermediária, seja 
na fase permanente. Como tal, esse repositório deve:
● gerenciar os documentos e metadados de acordo com 

as práticas e normas da Arquivologia, especificamente 
relacionadas à gestão documental, descrição 
arquivística multinível e preservação;

● resguardar as características do documento 
arquivístico, em especial a autenticidade (identidade e 
integridade) e a relação orgânica entre os documentos.



Repositório Digital Confiável

Uma forma de atestar a confiabilidade de um 
repositório digital junto à comunidade-alvo se dá por 
meio da sua certificação por terceiros. Para esse fim, o 
RLG/OCLC em parceria com o National Archives and 
Records Administration – NARA publicou em 2007, o 
documento  TRAC - Trustworthy Repository Audit & 
Certification: Criteria and Checklist critérios e um 
checklist a serem tomados como referência para a 
certificação de repositórios digitais confiáveis. 

Esse documento serviu de base para a elaboração 
da norma ISO 16363: 2012, que lista os critérios que um 
repositório digital confiável deve atender. 



Sistema de preservação digital que visa 
oferecer um ambiente integrado de 
ferramentas free e Open Source para 
capacitar o processamento de objetos 
digitais de acordo com o modelo funcional 
ISO-OAIS (14721);

Archivematica (CIA)

● Pacote de Informação 
de Submissão (SIP)
[enviada pelo produtor 
da informação ao 
arquivo].

● Pacote de Informação 
de  Armazenamento 
(AIP)
[pacote de informação 
armazenado pelo 
arquivo].

● Pacote de Informação 
de Disseminação (DIP)
[pacote transferido para 
o usuário em resposta a 
uma solicitação].



Requisitos Técnicos
Archivematica é compatível com diversos conjuntos de hardware 

suportado em Ubuntu 12.04; Podendo ser instalado num PC isolado ou em 
estrutura de rede ou de Cluster, no Grupo de Pesquisa CNPq - UFSM 
instalamos em 2 máquinas XEON 16GB Memória RAM, HDs de 2 Teras;
Requisitos Mínimos
Funcionalidade de testes ou pequenos acervos (transferências de 100 
arquivos ou menos, 1 GB ou menos)
● Processador: Dual Core + CPU
● Memória: 2GB+
● Espaço em Disco: 7GB mais espaço para o armazenamento do material 

digital
Recomendação de Requisitos Mínimos para Ambiente de Produção
● Processador: dual core i5 2nd generation CPU ou superior
● Memória: 8GB+
● Espaço em Disco: 10GB mais espaço para o armazenamento do material 

digital
Instalação via "PACOTES" ou Máquina Virtual (VirtualBox)





Integração Archivematica x DSpace



RODA
Repositório de Objetos Digitais Autênticos

O RODA é o arquivo nacional digital em Portugal. Através deste sistema complexo a 
DGARQ - Direção Geral de Arquivos terá capacidade de incorporar documentos 
eletrônicos de forma controlada assegurando a sua gestão ao longo do tempo e a sua 
acessibilidade aos usuários.

Este projecto é desenvolvido pela DGARQ, contando com a colaboração informática da 
Universidade do Minho. A estratégia seguida foi o desenvolvimento progressivo de 
funcionalidades básicas e sólidas e ir progressivamente aumentando estas 
funcionalidades de forma a receber maiores tipologias de objetos digitais e futuramente, 
dar resposta e apoio direto a organizações que possuam objetos digitais mas não 
disponham de recursos especializados nesta área.

O RODA foi construído tendo como base o OAIS (Open Archival Information System) e 
documentos técnicos produzidos no âmbito do projeto Interpares 2. A base do repositório 
RODA assenta na plataforma FEDORA.

São utilizados vários esquemas de metainformação nomeadamente o EAD (Encoded 
Archival Description), PREMIS (PREservation Metadata: Implementation Strategies ), 
METS (Metadata Encoding and Transmission Standard), Z39.87.

http://dgarq.gov.pt/servicos/arquivo-digital-roda/

https://roda.dgarq.gov.pt/
http://www.uminho.pt/
https://roda.dgarq.gov.pt/
http://public.ccsds.org/publications/archive/650x0b1.pdf
http://www.interpares.org/
https://roda.dgarq.gov.pt/
http://fedoraproject.org/
https://roda.dgarq.gov.pt/
http://www.loc.gov/ead/
http://www.oclc.org/research/projects/pmwg/
http://www.loc.gov/standards/mets/
http://www.loc.gov/standards/mix/
http://www.loc.gov/standards/mets/
http://dgarq.gov.pt/servicos/arquivo-digital-roda/
http://dgarq.gov.pt/servicos/arquivo-digital-roda/


o RODA

http://demo.roda-community.org/

http://demo.roda-community.org/
http://demo.roda-community.org/




A www ou a Web, tratando-se de conceituar a rede mundial de computadores, se constitui em um sistema 
de documentos hipertextos e hipermídia interligados e executados via internet e tem sua evolução na sua 
primeira geração na Web 1.0 chegando à Web 4.0, conforme evolução da Figura 1.

Evolução da Web 1.0 à Web 4.0
Fonte: Nova Spivak, Radar Networks; John Breslin, DERI; & Mills Davis, Project10X

Do documento à nuvem



Do documento à nuvem
● A Web 1.0 (conecta informações) apresenta sites com conteúdos 

estáticos, produzidos maioritariamente por empresas e instituições, com 
pouca interatividade entre os internautas;

● A Web 2.0 ou Web Social (conecta pessoas) apresenta conteúdos 
produzidos pelos próprios internautas, com maior interatividade on-line 
através de Blogs e sites; 

● A Web 3.0 ou Web Semântica (conecta conhecimento) traz conteúdos 
on line organizados de forma semântica, mais personalizados, sites e 
aplicações inteligentes e publicidade baseada em pesquisas e 
comportamentos.

● A Web 4.0 ou Web Onipresente ou a ubiquidade (conecta inteligência) o 
acesso às aplicações se encontram disponíveis a partir de qualquer 
lugar (Cloud Computing), segundo Seth Godin, será um sistema 
operacional inteligente e dinâmico, com base num complexo sistema de 
inteligência artificial. Algo que está ocorrendo de forma paralela a Web 
3.0 (Vide Figura 2).



Do documento à nuvem

A Cloud Computing, de acordo com AVANXO (2012), apresenta os 
seguintes modelos de serviços quanto às suas plataformas operacionais ou 
arquitetura:
● SaaS - Sistema à Serviço - aplicações de negócio oferecidos através da 

internet para facilitar a gestão de processos na organização, mantendo a 
privacidade dos dados e a personalização da aplicação.

● PaaS - Plataforma à Serviço - plataformas disponibilizadas na internet 
que possibilitam desenvolver aplicações de negócio, de maneira simples 
e rápida e um melhor redimento.

● IaaS - Estrutura à Serviço - centros de dados disponíveis 24 horas com 
as mais altas medidas de segurança, confiabilidade e respaldo da 
informação em diferentes zonas geográficas, onde se paga apenas pelo 
uso.



Do documento à nuvem
Ainda, com base em AVANXO (2012) e, também, na Fundación CTIC 

(2012), são vantagens do Cloud Computing:
● um centro de dados compartilhado;
● uma única aplicação compartilhada com multiusuários;
● diminui os custos com hardware e pessoal da TI;
● seu funcionamento é mais rápido, as empresas passam a usar o sistema 

em poucos dias, não há preocupação a manutenção, pois é de 
responsabilidade do provedor;

● aumenta a agilidade do negócio;
● melhora a produtividade no desempenho das funções dos funcionários;
● não necessita servidores de armazenamento;
● não necessita equipe técnica (depende da abordagem);
● não realiza atualizações (depende do sistema ou da empresa contratada);
● para aplicações de consumo ou empresariais;
● se apresenta, ainda sem pesquisas conclusivas, como sendo mais 

confiável;
● diminui os riscos.



O cenário da computação na nuvem e a 
gestão arquivística de documentos 
digitais

Para o NARA - Arquivo Nacional dos EUA (2012), em seu documento Frequently Asked 
Questions About Managing Federal Records In Cloud Computing Environments, foram identificados:

● Muitas das aplicações não incluem funções específicas ou considerações estabelecidas nos 
requisitos do NARA (Código CFR 1236.1 ff), dentre os quais se podem destacar: - manter os 
documentos de tal forma que se garanta a sua funcionalidade e integridade ao longo do 
completo ciclo de vida dos documentos; - manter as relações (links) entre os documentos e os 
seus respectivos metadados; - transferir os documentos arquivísticos para o NARA ou a 
executar a exclusão dos documentos de guarda temporária de acordo com as Tabelas de 
Temporalidade e Destinação de Documentos - TTDD do NARA;

● Várias arquiteturas de nuvem, apresentam faltas formais de normas técnicas governamentais ou 
implementação de requisitos de como os documentos deveriam ser armazenados ou 
manipulados, e podem acarretar dificuldade de manutenção dos documentos no ambiente ou 
para a transição para outros ambientes;

● A falta de padrões de portabilidade pode resultar em dificuldade de remoção de documentos 
para ambientes de gestão documental ou ainda complicar a transição para outros ambientes;

● Os contratos dos fornecedores de serviços podem não ser suficientes em relação às 
especificações  e requisitos do Records Management Language for Contracts;

● Alguns fornecedores são iniciantes na produção de aplicações para a Gestão de Documentos e 
integração dos serviços de computação na nuvem.



O cenário da computação na nuvem e a 
gestão arquivística de documentos digitais

No documento do PROV (Vitória/Austrália), Recordkeeping 
Policy - Cloud Computing (2012, p.22), merece destaque o 
capítulo 4, que trata das questões da gestão de documentos na 
nuvem. O mesmo inicia com:
● uma abordagem sobre o acesso não autorizado aos dados, 

posteriormente sobre,
● a perda de dados;
● a incapacidade de assegurar a integridade e autenticidade 

dos dados; e por último,
● a compreensão de aspectos práticos dos serviços de nuvens.
O documento se constitui de um conjunto de recomendações e 
denota o quão insípido ainda é o tema da Gestão de Documentos 
nas nuvens.



Soluções em software livre para a 
implementação própria de  computação na 
nuvem

A decisão de delimitar em Software Livre para a identificação 
de soluções para a implementação própria de computação na 
nuvem foi devido ao fato da identificação das políticas de 
software livre para a Arquivologia, como fruto dos estudos do 
mesmo grupo de pesquisa CNPQ que esta investigação está 
vinculada. Os resultados da pesquisa relatada estão publicadas 
sob a identificação do Projeto de Pesquisa “As políticas do 
Software Livre para a Arquivologia”, registrado junto ao 
Departamento de Documentação da UFSM.

Filtro estágio “maduro” de desenvolvimento:
● CloudStack - Cloud Computing Management;
● Hyperic Application & System Monitoring;
● vtiger CRM;



Soluções em software livre para a implementação própria de 
computação na nuvem



Cloud Computing

● da Web 1.0 a 4.0; 
○ SaaS - Software;
○ PaaS - Plataforma;
○ IaaS - Infraestrutura; 

● Pública ou Privada;
● Princípios arquivísticos como Territorialidade;
● Contratos com cláusulas de ruptura, e download; 
● Metadados não encapsulados; 
● Exportação de Teras e Petas;
● Criptografia, Requisitos e-ARQ, etc., 
● Escalabilidade dos Datacenters e Storages;
● Sustentabilidade da Infraestrutura.



SIGADs/Repositórios/Descrição

Repositórios Digitais: DSpace, Fedora,
Eprints e ARCHIVEMATICA (OAIS) e RODA (OAIS e 

InterPares) 

Corrente e Intermediário (Gestão via SIGAD) e Permanente
Nuvem

Descrição arquivística: 
SepiaDES, ICA-AtoM, etc.

Instrumentos 

de pesquisa: 

Guías, 

catálogos, 

inventários, 

etc.

SIGAD
Fases: Corrente e 

Intermediária



As perspectivas futuras

● O Arquivo Permanente Digital - Os Repositórios 

Arquivísticos Digitais Confiáveis; 

● O Software Livre;

● A Gestão de Documentos na Nuvem - Cloud 

Computing;

● A Diplomática Contemporânea como fundamento 

para a Gestão e Preservação de DADs; 



● Pesquisa e Difusão dos referenciais do Documento 
Arquivístico Digital; 

● As políticas do SL corroboram para a preservação 
digital, adoção de formatos abertos, auditabilidade, 
diplomática forense e segurança dos Documentos 
Digitais; 

● Requisitos para SIGADs; 
● Aprofundamento das pesquisas em SL, 

Documentos Digitais e Diplomática 
Contemporânea. 

Considerações finais



Considerações finais
● A Cloud Computing recebe críticas por limitar a liberdade e a criatividade do 

seu usuário, pois não se pode possuir fisicamente as ferramentas de 
armazenamento, apenas é permitido que se faça backups dos dados, pois 
estes e sua responsabilidade estão sob a guarda de um provedor, que o 
torna dependente deste. Ademais, a Cloud Computing ainda pode ser 
associada aos anos 50 e 60 onde os usuários somente se conectavam com 
computadores centrais ou com terminais, sem poder fazer alguma 
instalação ou alteração sem permissão devida, logo a computação na 
nuvem seria a volta à este período.

● Deve-se fazer uma ressalva com base nas afirmações de Richard Stallman, 
fundador da FSF, de que a computação na nuvem coloca em xeque a 
liberdade do usuário pois a Cloud não passa de uma armadilha destinada a 
obrigar a mais pessoas a adquirir sistemas proprietários, bloqueados, que 
lhes custarão ainda mais, conforme passe o tempo.

● A maioria das soluções ofertadas como de “Gestão Documental na Nuvem”, 
são somente sistemas de armazenamento e não SIGADs. 
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